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O monitoramento temporal da modificação nos atributos edáficos, a exemplo dos teores e estoques de carbono de áreas 

degradadas que sofreram processo de recuperação ambiental através da prática do reflorestamento com espécies nativas, 

é muito importante para entendimento do potencial de captura de carbono atmosférico quando da adoção dos processos 

de recuperação de áreas degradadas ao longo dos anos. O estudo teve como objetivo quantificar os estoques de carbono 

e a emissão de carbono mineralizável (C-CO2) do solo em duas diferentes áreas, sob solo de textura média, no município 

de Mundo Novo, MS. As áreas compreenderam: área degradada (AD), que utiliza como prática o revolvimento contínuo 

do solo, monocultivo, com sinais visíveis de elevado nível de degradação do solo, e uma área recuperada (AR) adjacente, 

com o mesmo tipo de solo, porém que passou por processo de recuperação/revegetação através do reflorestamento com 

espécies nativas ao longo dos últimos 24 anos. Em cada uma das duas áreas foram coletadas amostras de solos nas 

camadas de 0,00-0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m. Em laboratório, foram realizadas análises de matéria seca 

(MS), densidade de solo (Ds), quantificação dos teores de carbono orgânico total (COT), sendo que a partir dos resultados 

de COT obtidos foram calculados os estoques de carbono orgânico total (EstC) e variação do EstC (ΔEstC, Mg ha-1 cm-

1), com posterior cálculo do índice de estratificação do carbono (IE) e avaliação da evolução de C-CO2 em amostras de 

solos incubadas em laboratório. A AR apresentou 888,37% a mais de deposição de MS do que a AD, sendo que essa maior 

deposição foi devido ao processo de recuperação utilizado na área, que foi o de reflorestamento com espécies nativas do 

bioma Mata Atlântica. O maior valor de Ds foi observado na camada de 0,20-0,40 m na AD, atingindo 1,67 Mg m-3. A 

AR obteve maiores teores e estoques de carbono nas camadas 0-0,05 e 0,05-0,10 m. Quanto ao IE, a AR apresentou valor 

de 2,44 e a AD 0,92, comprovando maior acúmulo de carbono em superfície na AR. Com relação a variação no EstC, a 

AR apresentou variação positiva nas 3 primeiras camadas avaliadas do solo. Quanto a emissão total de C-CO2, a AR 

apresentou 83,66 mg de CO2 por kg de solo-1 a mais que a AD, comprovando maior atividade microbiana do solo. Através 

de práticas de revegetação, a área de recuperação mostrou melhorias do ambiente edáfico após os processos de 

recuperação adotados, em especial potencial de captura e sequestro de carbono no solo. 
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